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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

5/Jun/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17
Jan/18
Mar/18
Mai/18

Variação
+0,00¾●

+0,01¼●

+0,01¾●

+0,02½●

+0,02½●

+0,03●

+0,02¾●

Fechamento
9,22
9,25

9,25½
9,28

9,35¾
9,41¼
9,47½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 29/Mai/2017 a 02/Jun/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,70 R$ 4,20
Médio (*) R$ 4,91 R$ 4,29
Máximo R$ 5,30 R$ 4,65

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

RURAL

L
evantamento da Associa-
ção Brasileira de Proteí-
na Animal (ABPA) mos-
trou crescimento do fatu-

ramento com exportações de car-
ne suína in natura e de frango
entre janeiro e maio, na compara-
ção com o mesmo período do ano
passado. O desempenho da recei-
ta mostrou-se melhor que o do vo-
lume vendido ao exterior, que
caiu. “Isso significa que o setor,
em vez de desvalorizar o produto
a partir da Operação Carne Fra-
ca, conseguiu se impor, melhoran-
do os preços, uma prova de que o
mundo compreendeu que a nossa
carne é boa e indispensável no
momento em que há problemas

de sanidade em outros países”,
avalia o presidente-executivo da
ABPA, Francisco Turra.

As exportações de carne de
frango (produtos in natura, em-
butidos e processados) somaram
2,9 bilhões de dólares nos primei-
ros cinco meses do ano, um resul-
tado 9% superior ao de 2,7 bi-
lhões de dólares obtido no mes-
mo período de 2016. Na mesma
comparação, o volume caiu de
1,854 milhão de toneladas para
1,750 milhão de toneladas.

As vendas da carne suína in
natura para o exterior totaliza-
ram 598,7 milhões de dólares no
acumulado deste ano, uma recei-
ta 30% maior que os 460,6 mi-
lhões de dólares do mesmo perío-
do do ano passado. Ao mesmo
tempo, os embarques caíram
3,3%, de 247,8 mil toneladas para
239,7 mil toneladas.

“Determinados mercados co-
mo China, Hong Kong, Kuwait e
outros ainda apresentam desem-
penho inferior ao registrado no

período equivalente a 2016”, ob-
serva Turra, reconhecendo que,
nestes casos, o volume sofreu
efeitos da Carne Fraca. O executi-
vo destaca, no entanto, que se for
considerado só o desempenho de
maio, as médias são próximas às
de 2016, indicando recuperação.

CARNE BOVINA. No segmento
de carne bovina, houve cresci-
mento de volume e faturamento
na comparação de maio com
abril. Dados da Associação Bra-
sileira das Indústrias Exportado-
ras de Carne (Abiec) apontaram
que os embarques cresceram
27% no mês passado, chegando
a 115,3 mil toneladas, gerando
receita de 463 milhões de dóla-
res, 28% superiores às do mês
anterior. O levantamento mostra
também que, considerando so-
mente a comercialização da car-
ne in natura, compradores tradi-
cionais, como Hong Kong, China
e Rússia, seguiram ocupando as
primeiras posições da lista.
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CARNES

Paísexportoumenose
faturoumaisatémaio
Volumecaiuereceita
cresceu, indicandoque
frigoríficosbrasileiros
conseguiramreajustar
preçosdosprodutos

Saldodeabril
foi negativo

Encontrobusca
alternativas
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Pela primeira vez no ano, o
saldo de empregos formais do
agronegócio foi negativo em
abril. Naquele mês, o setor con-
tratou 13.639 empregados e desli-
gou 15.927, reduzindo 2.288 vagas
do estoque, que ficou em 336.120
postos. Este volume ainda é supe-
rior ao de 318.540 postos do iní-
cio deste ano e aos 334.589 de
abril do ano passado. Os dados,
divulgados ontem pela FEE, refle-
tem o movimento sazonal do mer-
cado de trabalho no campo.

Um seminário reúne repre-
sentantes de serviços de assis-
tência técnica e extensão rural
até amanhã, em Florianópolis,
para discutir ações que pos-
sam aprimorar o Programa Na-
cional de Diversificação em
Áreas Cultivadas com Tabaco.
A supervisora da microrregio-
nal Vale do Rio Pardo da Ema-
ter, Marines Bock, e o coorde-
nador da chamada pública da
diversificação da Emater, Celso
Freitas, vão apresentar casos
de sucesso na diversificação
em propriedades de fumiculto-
res assistidos pela instituição.

“O seminário não é contra a
cultura e sim para discutir al-
ternativas econômicas viáveis
aos produtores devido à redu-
ção da demanda por tabaco no
mundo”, diz Marines.


